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Representações dos camelôs pela mídia impressa paulistana: 

panorama comparativo dos anos 1.920 e dos primeiros anos do 

século XXI1 

Fábio Dummer Camargo2 

RESUMO 

O presente trabalho estabelece associação entre as representações da 

atividade de camelô pela mídia impressa em dois momentos históricos, os anos 

1.920, e os primeiros anos do século XXI, nas áreas centrais da cidade de São 

Paulo. Pela comparação de notícias de períodos distintos, verifica-se 

características comuns como a governança estatal que oprime pela violência, 

um projeto urbano das elites que se sustenta pela exclusão social, a 

criminalização do trabalho informal nos espaços públicos e a sedimentação de 

um senso comum de discriminação aos camelôs a partir da imprensa de ambas 

as épocas. É posta à reflexão a origem da atividade de vendedor ambulante a 

partir de características específicas da conjuntura brasileira, como o grande 

contingente de negros e pobres oriundos do sistema de escravidão, que deixou 

como um dos legados as acentuadas desigualdades sociais da capital paulista. 

Palavras-chave: Camelô; São Paulo; Mídia impressa; Escravização; Trabalho 

informal. 

 

ABSTRACT 

The present research establishes an association between the representations 

of the hawkers' activity by the print media in two historical moments, the 1920´s, 

and the first years of the XXI century, in central areas of Sao Paulo city. By 

comparing the news from distinct periods, there are common features such as 

the state government that oppresses by violence, an urban project of the 

elites that is sustained by social exclusion, the criminalization of informal work in 

public spaces and the sedimentation of a common sense of discrimination 

against street vendors from the press in both periods. It is placed to reflect the 

origin of activities of the street vendors from the specific characteristics of the 

Brazilian situation, as the great contingent of blacks and poor arising from the 

slavery system, which left as one of the legacy, the sharp social inequalities in 

Sao Paulo. 

Keywords: Street vendor; Sao Paulo; Print media; Enslavement; Informal work. 

                                                            
1 Trabalho de conclusão de curso apresentado como condição para obtenção do título 
de Especialista em Mídia, Informação e Cultura. 
2 Graduado em História/Licenciatura. 
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RESUMEN 

El presente trabajo establece la asociación entre las representaciones de la 

actividad de buhonero por los medios de comunicación impresos en dos 

momentos históricos, los años 1.920, y los primeros años del siglo XXI, en las 

áreas centrales de la ciudad de São Paulo. Por la comparación de noticias de 

periodos distintos, se verifican características comunes como el gobierno 

estatal que oprime con violencia, un proyecto urbano de las élites que se 

sustenta en la exclusión social, la criminalización del trabajo informal en los 

espacios públicos y la sedimentación de un sentido común de discriminación a 

los buhoneros a partir de la prensa de ambas épocas. Se pone para reflexión el 

origen de la actividad de vendedor ambulante a partir de características 

específicas de la coyuntura brasileña, como el gran contingente de negros y 

pobres oriundos del sistema de esclavitud, que dejó como uno de los legados a 

las acentuadas desigualdades sociales de la capital paulista. 
 

Palabras clave: Buhonero; São Paulo; Medios de comunicación impresos; 

Esclavitud; Trabajo Informal. 

 

1. Contextualização da atividade de camelô nos anos 1.920 e sua ligação 

com o sistema de escravidão 

É objetivo deste artigo, traçar paralelo entre as representações 

dos camelôs na mídia impressa da década de 1.920 e dos primeiros anos do 

século XXI, com ênfase às áreas centrais da cidade de São Paulo. Em ambas 

as épocas, pode-se aferir a discriminação, criminalização e opressão a esses 

trabalhadores por parte do Estado via força policial e imposição legal, em favor 

das elites econômicas sob o respaldo da imprensa. 

No século XIX, a atividade informal de venda de ambulantes 

surge nos guetos e passa a ocupar o espaço público central de São Paulo, 

artifício que restara aos escravizados ou libertos, crioulos ou africanos, ou 

brancos pobres. A informalidade surge circunscrita em um projeto político 

republicano moderno, imposto sobre as cicatrizes de um Império 

agroexportador onde os protagonistas da elite econômica desejam dar 

contornos europeus e brancos (MENDES, L. CAVEDON, N., 2012, p. 126) à 

urbanização acelerada da capital paulista. 
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Ao mesmo tempo em que era uma preocupação, revelada via 

jornais impressos, a questão da mestiçagem do Brasil, tida como um empecilho 

ao desenvolvimento, deu-se uma grande migração interna de negros e 

mestiços recém-libertos, em 1888, em direção aos estados cafeeiros. Do 

regime escravocrata, emergiam homens e mulheres andarilhos – sem vez, voz 

ou sindicato, que viriam a se tornar o que Sérgio Buarque de Holanda chamou 

de mascates urbanos (HOLANDA, 1995, Apud ITIKAWA, p. 54). A formação 

apressada de vila colonial, em 1828, a metrópole que se pretendia europeizada 

no final dos Oitocentos, São Paulo viu vicejarem, lado a lado, mundos 

diferentes, mas ao mesmo tempo próximos, visto que o setor que mais crescia 

era o dos ambulantes que vendiam, principalmente, produtos alimentícios. 

Foi nesse cenário de contradições e desigualdades que se deu a 

urbanização de São Paulo, nas duas primeiras décadas do século XX. O 

modelo capitalista que primava pela racionalidade e a estética do espaço 

urbano, lançou mão de higiene, salubridade e disciplina num processo de 

marginalização do escravizado, da mulher e do pobre. As representações do 

escravo e dos forros pela imprensa paulistana, em jornais como o Correio 

Paulistano (1854), A Província de São Paulo (1875) e o Diário Popular (1884), 

davam conta de construir a identidade perante o leitor através de contraste: nós 

e eles, o branco e o negro, o são e o degenerado, etc. (SCHWARCZ, 1987, p. 

249). 

Tal abordagem se ampliou em jornais do início dos anos 1.920 à 

questão ideológica de limpeza e regeneração das áreas centrais urbanas, num 

esforço entre governo, elites e imprensa para excluir ou expurgar pessoas 

consideradas inferiores por sua condição étnica e/ou social. 

 

2. Contextualização da atividade de camelô nos primeiros anos do século 

XXI 

Na virada do século XIX para o XX, a questão do trabalho, ainda 

em formação no Brasil, apresentava fatores como a urbanização feita às 

pressas, a ação do Estado em barrar os afro-brasileiros da economia e o 

discurso médico que desabava sobre a multidão de desocupados, 
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principalmente pobres e negros (ANDREWS, 1998, apud MARTINS, 2012, p. 

365-366). 

Um século adiante, na passagem do XX para o XXI, a situação 

das questões trabalhistas é caracterizada pelo capitalismo brutalizado do 

Brasil, descarte do trabalho com regulação e mais uma vez a atuação do 

Estado em favor de setores empreendedores de capital, em detrimento das 

classes que dependem da própria força de trabalho e sofrem dos preconceitos 

da cor. 

Nesse contexto, a atividade de camelô é marcada pela 

informalidade como regra e não exceção (figura 1), pela criminalização ligada à 

prática da pirataria, por violência policial, por uma malha urbana excludente, e 

outras questões como clientelismo (proteção de políticos em troca de apoio), 

corrupção da fiscalização (extorsão), luta por espaços demarcados 

arbitrariamente e, em face de fenômenos como o rapa (apreensão dos 

produtos em blitz de fiscais e guarda metropolitana), uma notável capacidade 

de fuga e posterior retomada do espaço, que é ocupado de acordo com a 

dinâmica dos fluxos de transporte coletivo da metrópole paulistana (ITIKAWA, 

2006, p. 380).  

 

Figura 1: O combate a atividades como a dos camelôs revela ausência de políticas 

trabalhistas que contemplem a informalidade. A política de fiscalização atua sob o viés 

da criminalização. Já entre os ambulantes, há forte sentimento de insegurança, 

conforme pode-se aferir de reportagem realizada pela Folha de S. Paulo a 6 de 

fevereiro de 2000. 
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3. Considerações teóricas e abordagem conceitual 

Sob viés dialético, bibliográfico e comparativo de fontes de cada 

época, quais sejam, jornais publicados na década de 1.920 e jornais publicados 

no início do século XXI, toma-se por pano de fundo desse artigo uma leitura 

sócio-histórica dos períodos citados a partir de um olhar antropológico de 

autoras como Lilia Schwarcz (1987 e 2015) e Maria Wissenbach (1998), e de 

trabalhos bastante específicos e detalhados como o de Luciana Itikawa (2006), 

que desnuda a questão do camelô, na atualidade, com vasto repertório de 

fontes e pesquisas de campo. 

A atentar acerca de uma abordagem acadêmica das 

representações simbólicas da mídia ao tratar do assunto etnia e sua correlação 

com a condição social dos indivíduos, questão muito presente nas publicações 

do professor doutor Ricardo Alexino Ferreira (2001), também se busca seguir 

as orientações do professor doutor Dennis de Oliveira3 no que tange a se evitar 

reducionismos ao problematizar a desigualdade de distribuição de recursos 

materiais e simbólicos, aspecto balizador da cultura popular. 

Em face do observado acima, a pergunta e a problemática do 

presente panorama é a busca por melhor compreender por que o trabalho 

informal é mediado junto à população por órgãos de imprensa que no 

transcorrer de um século continuam a fabricar a discriminação e a apoiar, em 

seus discursos, uma elite paulistana de comportamento historicamente racista, 

no sentido de elite dado por Muniz Sodré (1999, p.77). Elite, essa, que 

atualmente se posiciona de forma recriminatória diante da grande maioria da 

população desprovida de recursos – e negra. 

A fim de não descolar a abordagem proposta do cenário de 

precarização mundial das relações de trabalho, recorre-se, aqui, a Manoel 

Castells (2005, p. 28) quando é veemente na afirmação de que as novas 

tecnologias, dentre elas as comunicacionais, estão a colocar uma parte 

significativa da humanidade em condições de irrelevância estrutural. É também 

necessário levar em conta o que Harvey (1992) trouxe sobre o contexto de 

acumulação flexível, nova forma de capitalismo que, em face da reestruturação 

                                                            
3 Professor Livre Docente da USP e Coordenador do Centro de Estudos Latino-

Americanos de Cultura e Comunicação. 
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produtiva dada nos Estados Unidos na década de 1970, acarretou em 

desregulação e subcontratação no mercado de trabalho. Tal modelo reorganiza 

os espaços de áreas urbanas a partir da apropriação de áreas mais 

movimentadas por pessoas que estão em busca de sobrevivência. 

Essa reestruturação ocasionou uma reorganização das relações 
de trabalho, impulsionando uma série de contingentes de 
pessoas desempregadas para as práticas econômicas da 
camelotagem (MENDES, L. CAVEDON, N., 2012, p. 126). 

A conexão entre os dois períodos propostos, em face da 

comparação das representações dos camelôs pela imprensa, reside no fato de 

que se observa que o desemprego e as ocupações precárias e informais têm 

afetado mais os trabalhadores negros do que os brancos, conforme atesta o 

Relatório de Pesquisa de Emprego e Desemprego de 20134. 

 

4. Análise comparativa dos dois momentos históricos em perspectiva 

Embora seja um fenômeno que mundialmente tenha aparecido 

com força nos Estados Unidos, na década de 1970, resultado da 

reestruturação produtiva que abalou o mercado de trabalho formal, o 

entendimento do mercado camelô não pode ser confinado à ideia de 

precariedade, de casta social marginalizada ou de um grupo que procura 

sobreviver na ilegalidade e informalidade por opção. Quando se parte de uma 

perspectiva histórica e especificamente pensada em relação à cidade de São 

Paulo, o fator escravização confere à questão uma maior complexidade. 

No período que antecedeu aos anos 1.920, mais especificamente 

entre os anos 1.850 e 1.880, São Paulo assiste a uma peculiar forma de 

escravismo. Os assim chamados escravos de ganho tinham maior margem de 

negociação com seus senhores, o que lhes dava maior liberdade para circular 

e improvisar, principalmente vendendo alimentos como ambulantes. O fato de 

pesar sobre eles um ideário estatal e médico racista que afirmava a 

inferioridade moral e social, não impediu que passassem a ocupar a 

circularidade e a espacialidade urbana de São Paulo. Inicia-se uma lógica 

econômica, espacial e política do que se tornou o trabalho de rua informal, 

conforme descreve Wissenbach (1998). 

                                                            
4 Disponível em http://www.dieese.org.br/analiseped/2013/2013pednegrosmet.pdf 
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A escravidão urbana tendeu a atenuar os rigores do regime, 
ampliando a margem de negociação dos escravos com seus 
senhores, dando-lhes maior liberdade para circular pelas ruas e 
improvisar variados expedientes que aumentavam seus ganhos, 
além de favorecerem o exercício de uma sociabilidade nas 
irmandades e em pontos específicos da cidade (WISSENBACH, 
1998, p. 135). 

Enquanto a questão do escravo ou do forro passava longe de 

qualquer discussão acerca de cidadania, nos periódicos da época, e sim de 

como a sociedade branca haveria de se ver livre de seu “passado negro”, 

conforme Rio Branco, ministro de Relações Exteriores (SCHWARCZ, 

STARLING, 2015, p. 342), e ao mesmo tempo em que os negros e mestiços 

eram tomados por desorganizados, social e moralmente, ao passarem a 

ocupar a circularidade e a espacialidade urbana de São Paulo, dava-se, 

inevitável, o início de uma lógica econômica, espacial e política do que viria a 

ser o trabalho de rua informal, naquela área específica. 

Atualmente, existem em torno de 138 mil ambulantes no 

município, segundo o Dieese (dados de 2010). Estão concedidas apenas cerca 

de duas mil licenças. Pode-se aferir que um exército de cerca de 136 mil 

trabalhadores é obrigado a correr diariamente para fugir da fiscalização. Como 

um elo entre uma cadeia que envolve contrabando de eletroeletrônicos e uma 

população de baixa renda que os consome, os camelôs paulistanos e sua 

grande agilidade, que vem de camelo, no sentido de carregarem suas 

mercadorias nas costas5. Cabe ressaltar análise da questão territorial e étnica 

dada por Ferreira. 

A maioria dos negros brasileiros está confinada nas favelas, 
cortiços ou periferias das grandes cidades. Ao sair deste espaço, 
esta população negra é subjugada pelas forças auxiliares do 
governo (Polícia Militar) ou por seguranças particulares, 
contratados por empresas ou pessoas físicas, que quase sempre 
a tomam por “marginal” e como uma ameaça natural ao 
patrimônio, à vida e à manutenção do status quo das classes 
economicamente dominantes6. 

 

                                                            
5 . Por Luciana Itikawa, disp. em http://outraspalavras.net/brasil/camelos-preconceito-e-
resistencia. 
6 Por Ricardo Alexino Ferreira. Disponível em 
http://www.sbpcnet.org.br/livro/57ra/programas/CONF_SIMP/textos/ricardoalexinoferrei
ra.htm 
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5. Análise das similaridades entre as fontes: a representação do camelô 

como degradante à paisagem das áreas centrais 

De acordo com jornais de 1921 e 2001, respectivamente as 

figuras 2 e 3, quem ocupa as áreas do centro paulistano para venda como 

ambulante, degrada o ambiente urbano. 

 

Figura 2: Crônica publicada na 1ª edição da Folha da Noite (atual Folha de S. Paulo), 

em 19 de fevereiro de 1921. Faz uma análise da beleza do Largo São Bento, mas se 

refere pejorativamente aos vendedores ambulantes como camelotes “que andam 

pelas vizinhanças a importunar o público”. 

 

Figura 3: Em 16 de maio de 2001, a Folha de S. Paulo repercute a questão do camelô 

como degradante à paisagem e um obstáculo à limpeza das áreas centrais. 
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6. Enquanto a lei prescreve prisões e apreensão de produtos (rapa), 
camelôs sofisticam estratégias de fuga rápida para evitar perdas. 
 

Em duas publicações distantes no tempo, representadas pelas 

figuras 4 e 5, pode-se inferir que o aparato público é ineficaz para coibir a fuga 

e o retorno dos camelôs aos pontos centrais da cidade. 

 

Figura 4: Domingo, 22 de outubro de 1922, o Correio Paulistano publica o conteúdo da 

sessão ordinária do dia anterior da Câmara Municipal. A emenda de número 38 

prescreve prisão aos vendedores ambulantes sem licença, e apreensão dos objetos 

comercializados. 

 

Figura 5: O duelo por espaço nas ruas e perseguição de guardas-civis leva os camelôs 

a aperfeiçoarem seus métodos para fuga rápida e evitarem, assim, a apreensão de 

seus produtos. Matéria da Folha de S. Paulo de 8 de março de 2006 utiliza de 

trocadilho no subtítulo, referindo-se ao uso de walkie talkie pelos camelôs como “Rádio 

Pirata”.  
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7. Setores da elite paulistana cobram fiscalização rigorosa do Estado 

Os jornais de ambas as épocas dão espaço nobre a notícias com 

foco sob o viés das elites econômicas que cobram ações do Estado. Transfere-

se, assim, aos camelôs os problemas conjunturais das áreas urbanas (figuras 6 

e 7). 

 

Figura 6: Em sua edição de 21 de fevereiro de 1921, o jornal Folha da Noite cobra 

fiscalização contra camelôs e outros aspectos considerados “immoraes” (à direita, sob 

o titulo Aspectos da Cidade): o projeto das elites urbanas paulistanas transfere seus 

problemas conjunturais à presença e atuação dos excluídos – ontem e 

hoje.

 

Figura 7: Sociedade civil (leia-se comerciantes estabelecidos), na forma da ONG Viva 

o Centro, cobra que haja mais fiscalização, com voz e vez junto aos jornais, como 

nessa matéria de 14 de maio de 2006 publicada pela Folha de S. Paulo. 
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8. Em ambas as épocas, camelô é representado como desordeiro e imoral 

A questão do camelô ganha as páginas dos jornais como um 

problema social e moral, em ambos os momentos históricos (figuras 8 e 9). 

 

Figura 8: À página 3 da edição de 05 de março de 1921 do periódico Folha da Noite, o 

delegado de costumes promete maior repressão aos “mendigos profissionais” e 

menores que ganham a vida como vendedores ambulantes. O comércio ambulante de 

rua é circunscrito a imoralidade e tratado como caso de polícia. 

 

Figura 9: O Estado de S. Paulo de 13 de agosto de 2005, enfatiza os camelôs como 

desordeiros. A ausência de canais institucionalizados de negociação leva a questão ao 

campo da violência e repressão. No dia 11 de agosto desse mesmo ano, camelôs 

protestaram contra a truculência da polícia, ato que foi tratado com ainda mais força 

bruta e prisões. 
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9. Como são retratadas a opressão e a exclusão dos camelôs  

Porta-vozes dos interesses das elites econômicas e do Estado, 

jornais buscam legitimar opressão e exclusão dos camelôs, tanto de decisões, 

quanto do próprio cenário central de São Paulo (figuras 10 e 11). 

 

Figura 10: Sexta-feira, 13 de fevereiro de 1920. O Correio Paulistano publica longa 

lista de proibições durante o carnaval, nas imediações da avenida Paulista, com 

destaque para punições aos vendedores ambulantes. 

 

Figura 11: A revitalização da rua 25 de Março, noticiada pela Folha de S. Paulo em 24 

de março de 2001, foi planejada por técnicos da prefeitura junto à Associação dos 

Lojistas. Os interesses de empresários do comércio de alto padrão prevalecem com a 

chancela do Estado. A imprensa, mais uma vez, respalda a parceria, que atribui à 

fiscalização mais eficiente a tarefa de expurgar/eliminar os vendedores ambulantes, 

sob a ideologia da gentrificação ou “limpeza” das áreas centrais. 
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10. Considerações finais 

Por meio desse breve panorama das representações do camelô 

por jornais da década de 1.920 e dos primeiros anos do século XXI da capital 

paulista, buscou-se repercutir, enquanto questões para reflexão, os elementos 

ideológicos utilizados pela imprensa de ambas as épocas no sentido de se criar 

um senso comum de discriminação com relação a vendedores ambulantes das 

áreas centrais de São Paulo. 

A desigualdade social e a forte segregação sócio-espacial da 

maior metrópole do País são corroboradas pela mídia impressa sob os 

mesmos moldes desde que esta era associada às elites racistas e ao Estado, 

no início do século XX, e, recentemente, aliada ao projeto das elites (e do 

Estado), que almejam o expurgo de elementos que “sujem“ a paisagem urbana 

central – tal como antes e, atualmente, os negros e pobres camelôs. 

Algumas similaridades podem ser detectadas nas conjunturas dos 

dois momentos históricos abordados e na tomada de posição por parte dos 

órgãos de comunicação (ITIKAWA, 2006, p. 379): investimento do Estado no 

controle e repressão, na contramão da inclusão social; o tratamento do 

comércio de rua como algo que “suja” e degrada a paisagem; os camelôs são 

vistos pelos donos do comércio de alto padrão como inimigos do turismo e do 

entretenimento; o combate à pirataria de produtos que escapam à tributação, 

sem se levar em conta que se trata de um fator de conjuntura mundial; a 

ausência de problematização, por parte da imprensa, das questões sociais que 

envolvem os vendedores ambulantes. 

Por trás da verificável tentativa de sedimentação de um senso 

comum de discriminação aos camelôs a partir da imprensa de ambas as 

épocas, há ao menos três similaridades: a governança estatal que oprime pela 

violência, um projeto urbano das elites que se sustenta pela exclusão social, e 

a criminalização do trabalho informal nos espaços públicos. 

A partir das especificidades históricas conjunturais brasileiras para 

as questões do trabalho informal e da condição dos camelôs das áreas centrais 

da cidade de São Paulo, pode-se apreender que pouco mudou em relação ao 

tratamento da imprensa às questões sociais, desde o período de escravização 

até hoje. 
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